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Não somos uoicos como, hoje se 
vae ver, em pugnar por um melho­
ramento de tanta 1ra11scendencia. 
Já o digoissimo snr. João de Souza 
n'uma importante sessão da As­
,gociação Commercial d e Barcel los 
puanou por essa construcção de 
um" grande alcance para o Mi­
nho, as:;im como diversos colle­
gas da mesma 'ilia tem-no~ a­
companhado n'essa carnpauha hu­
rnanitariél. 

Humanitaria1porque os milha­
res de vidas surmdas no engôdo de 
Leixões, clamam ainda por vin­
gança. 

Hurnanitaria porque o dis­
pendio enorme, que se tem feito 
com essa poça, qne o mar não 
quer cun~ervar direita, é i~rnen­
so e representa para o pa1z um 
sacrificio enormiss:mo e sem re­
sultados \·ia\'eis. 

Huma11itaria porque o flagel­
lo que nos ameaça (ª.fome) não 
podendo demandar Leixões, pro­
curará Lisboa ficando-nos amda 
o genero importado mais dificil 
aos magros 1ecursos dos habitan­
tes do Norle. 

HumaniLaria µorque o custo 
está orcado em 500 mil escudos, 
e por ~l1i sempre ficará; sem sa­
crificios d:s (.Jendiosos em qualquer 
outro trabalho para o Paiz. 

Humauitaria (.JOrque o Go­
verno não querendo dispender 
essa quantia entregue a cons1rnc­
ção d'esle (.JOrto, a alguern que já 

FOLDETINI 

A côr das violetas 
Ao principio, as violetas 
Eram to<las duma côr. 
Eram rôxas, côr da tunica 
Qne tinha Nosso Senhor. 

Eram tão rô~a,, tão tristes, 
As pobres das violetas ... 
Formou-as Deus á feição 
Do coração dos poetas. 

E disse a;sim: «Violetas ! 
Na terra a vossa missáo 
E, sêrdes rôxas e tristes 
Como um triste coração>. 

Mas houve um dia um poeta 
Que tinha por sua sina 
Amar e não ser amado 
por uma linda Menina. 

Passava a vida chorando, 
Fazendo as suas cantigas; 
Qtt'rendo bem a Deus e aos homens, 
Muito mais ás raparigas ... 

n'estas co!nmnas se prontificou a Orn os interesses d'este de Fào> um grande passo pa­
a pI'nsperidade e riqueza 
região rninhota?-Reaja-

cou:-11rui-lo. peclai;o de tet'l'n por·tugu eza, · ra 
Teimar o'um erro que tautos e:-.tão ligad1)s á econornica e da 

desastres Lem trazido? E' estupi- gigantesr.a obrn da adaptação' se. 
dez. E' desh u111anidacte. E' mal- das formidaveis montanhas 1 E' nenessnrio que gover­
baralar os dinheirns publicos. E' de l'Oeha e;{istentes no mal', i no mande procedei' áquella 
emfi111 rnflocar o Norte do Paiz em frente da villa de Espo- 1 obra?=O Minho tem no Con· 
a urna aspiração a que tem di- zende. a um porto d'abrigo, 1 gres~o os seus repre~entan­
reito, accorrentando-u misera,·el- o rnelbo1·, par·eee não restar '. tes. Falle, portanto, alli,o Mi­
mente a um ergaslulo, onde nem duvida, que.Portugal teria em ' nho. 
sequer lhes concedem defeuder a todo o norte do seu conti- I O orçamento do Estado 
vida, pois 11jo o µernii !Liu nunca l nent.e europeu. , não permitte o dispendio dos 
com mau lempo a pocinha. Chaves Coupon, o infatiga- ; taes 500 contos? 

Appoiem todos os no8sos col· vel propagandista· da necessi- 1 Até para isto ha remedio. 
legas minhotos esse desideratum d~le de essa obni., e, positi- : Constituam-se as Camaras 
como o fazem a '<Acção Social» 

1 
vamente a alma de toda esta . dos concelhos mais interes­

cujo p;·irneiro artigo transcrevemos. : eampanha em beneficio da e- i sados n'uma federação, e con­
• ÜBarcellense»cujo artigotarnbem : conomia portugueza, qua d'al- ! traiam, ellas, aquelle empres­
transcreveremos e corno promet- · 1i del'iva,vem mllstrando, nuns , timo, conceder.do-lhes o go­
leu fazel~o a ·Era Nova• e vere- '~rtig'?s que u,timamente tem i verno, em troca do sacl'iflci?, 
mos. en.1fim o re11~sc1.mento d~s rnser1do o Espozend(m~e-ou- i uma percentagem no rend1-
Lerntnrios, que pmne1ro consl1- tro pt''?pagador acerr1mo do ! mento do novo porto, percen-
tuiram a µatria portugueza. melhoramento-que as obras 1 tagem esta que constituiria 

Avante a realisar nos ·Cavallos de i a receita especial para fazer 

INTERESSES REGIONAES 
Fão • se far·iarn com a baga- ; f~ce ªº"encargos do emp.res­
tella. de 500 contos, segundo : timo, e, o que sohrasse, se 
calculos, que demonstra, fei- ! destinaria a melhoramentos 

Os CAVALOS DE FA,.., Q tos por censcienciosos enge- 1 regiunaes. 
l nhe1ros. : Voltarnmos, porem, ao as­

Já tivemos occasião de i sumpto, acompanhando,.com. 
Co17stituirão apenas COTT/ · 

UTT/ oispendio de 500 con- ver a e tensno d'essas ÍOl'mi- : decidido empenho, o sr. Cha-
tos, um magnifico porto d'- daveis rochas que se esten- 1 ves Coupon, na sua pi,opagan-
abrigo. dem ao longo da pr·aia d'Es- da tão permanente, em favor , 

. . . pozende. São assombl'Osas: d'aquelle me1ho1•amento de· 
D1zendo-:-mteresses r·eg10- l e .constituem, já, um explen. t;lo v::isto alcance. 

naes-refer1mo-nos,com_o po-

1

· d1do agasalho para pequenas ... ------
tie comprehender-se, a mte- embarcaçõe~. Deereto 
re.s~es da no~sa. reg:ão, ?'es- Ora, p1lr que se não faz 1 Foi affixado um erlital do snr. 
ta lrnda provincia do Minho j esta o?ra, que da1·ia uma l'i- 1 governador ci,·il d'este districto, 
que a naturesa fadou c0m 1 q~_eza 1ncalculavel a nossa re· fixando o preço do milho em 950 
todos os seus encantos, com l g1ao, a todo o norte de Por- '. reis cada 20 litros ou i5 kilos,. 
t0das ns sua~ belle~as, com ·

1 

tugal? ! conforme o decrelo do governo. 
todas as muitas cmsas que , E' necessa!'io reagir con- Aqui \'ende-se a mesma quan­
constituem o bello, o formo- i tra a má voniade do" que não : tidade por !:200 com teodencia 
so. 1 veem no port~i dos • C<wRJlos 1 para alta. 

E diz-lhe nm dia a Menina 1 E quanào voltou a si, l !!'!!!!!!""!!!!""!!!!""!!!!""!'!!!!!!!!""!!!!""!!!!""!!!!""!!!!""!!!!""!!!!""!!!!!!!!!!~ 
por amor de o vêr penar; 1 Já vinha o sola nascer. j G'.:aQÇâO da ~audade 
"Traz-me violetas braucas; 

'i Abre os seus oll1os e ve· J Depois te virei a amar ... 

Caminha o riste poeta, 
Terras e terras, que andou! 
~Ias lá violetas braucas 
Foi coisa que urro achou ... 

:Numa noite de luar 
Que, de tão lindo, parecia 
Ser um perfeito sorriso 
Da Virgem Santa Maria 

Despedido desta vida, 
.\[eten-se por um jardim . .. 
Lagrimas 11ne ele chorava 
:Não tinham conta nen fim. 

«Como ha de o sa l ter doçura, 
:Nas pedras haver amor? 
Digam lá ao sol que pare, 
A' lua que dê calor>! 

E assim dizendo e ch0rantlo 
Snas lagri1na:-; caiam 
Sobre rôxas violetas 
Qae de côr dcsmerechm ... 

Chora lagrimas de san:,:ue, 
Desmaia de tal so[rcr .. 

-Coisa de maiavilhar! 1 
Tantas violetas brancas 
Como de oudas tem o mar 

Pois que em lagri:nas lavado 
Da triste côr as la vuu; 
Achando assim entre lagrimas 
Aquilo por que chorou ... 

E emfim aquela Menina 
Quando tal milagre viu, 
Promessas de amor fizera. 
Promessas de amor cumpriu. 

E asim se fez o milagre •. . 
Que bem no pPdia ser; 
Pois quem amar faz-se Santo 
Pelas penas que sofrer. 

E depois de lida a historia, 
Quantos a lêrem dirão: 
«Louvado seja quem ama 
Da raiz do coraç:io.« 

Antonio Correirt 1l'Oliveira. 

1 

1 

1 

No meu beiral, Fugida não sei d'onde. 
Quando a noite se avizinha, 
Quando o sol uo mar se esconde. 
Vem poisar uma andorinha ..• 

Ninguem desvenda o que faz, 
Alli, poisada, sosillha, 
Naquelle instante de paz, 
Quando a noite se avizinha .. _ · 

Ora em gorgeios se aninha, 
Ora tem pios de esperança, 
Como quem, pela mansinha, 
Adormece uma creança ... 

Só a minh' alma adivinha 
Que, fugindo ao seu coval, 
Sempre alguem, pela noitinha, 
Vem poisar no meu beiral. • • 

Amor! Amor! Já sei d'onde 
Tu sempre vens, andorinhat 
Quando o sol no mar se esconde. 
Quando a noite se avizinha ... 

RIBEIRO DE CARVALHO. 



• 

RECORTES DOS JORN\E8 
A PROPOSITO DA ESTATU~ DE 

SA~lPAIO 

Tem a palavra o bi-semana­
rio lisbonense de Cruz Moreira. 
Os Ridicttlos, de 10 do mez qqe 
findou hontem. · 

Ei-lo: 

·E não vem 11111 seguudo Dilu-
vio Universal! 

Aµrel 
Nos serllpre vimo~ coisas. 
Esta é d'aquellas que teem 

senhoria ! 
Na Camara Municipal de Es­

pozende, foi votada \]ma propos­
ta dando o 11orne d'nma rua ao 
actual presidente da Camara. 

Isto com a agravante de estar 
presenle o homenageado l. 

Mas isso foi o menos porque 
n'esLa terra fazem-se coisas mui-

' to peiores. 
O que nos deixa de bocca a­

berla é que foram tirar o nome ... 
-cakulem lá-a uma roa da vi!­
la chamada: de Rodrigues Sam­
paio, que teve a infelicidade de 

. nascer· em Espozende 
Bem sabemos qne Rodrigues 

Samµaio, ao pé dos luminosos. 
não passa de um imbecil, m is 

que diabo semµre era patricio. 
Quanflo .ellês são assim para 

os patrícios o que não serão para 
os outros. 

Irra! 
Muito r·idicnlo ha n'esta ter­

ra l, 

Segue-se outro collega da Po­
voa de Varzim, A Povoa de Var­
.:im, a quem o caso sugenu o se­
guinte reparo: 

((rre1•ra ingrata! .. . 
Em meados de .laueiru, aqui 

na visinba vila dê Espozende, a­
pareceu velado de crépe;;, D bus­
busto do grallde jorn:ili:o:l!l Ro­
drigues Sampaio, tendo no pedes­
t:ll o <lislico:- • Té r1 a i 11gra ! ... , 

Fôra o caso que u Gamara da­
quela localidade reso'vera dar an 
Largo Rodrigues Sampaio, onrle 
lica o mo11u11Hrntu, o nôme du pre­
sirleute do Senado, colocando a 
placa • Rna Firmimo Lnureiro •, 
usnrpando a memó1 ia daquêle il­
lust1 e filho d"E$fJozende. 

M:1s ai11da hem que, algn11s 
espuzeude11sPs, tornando a seno 
tifo aviltanre 11!traje, se le111bra­
ram de defender a 111ernória do 
Principe dos Jo1 nalisLas Portugue­
zes repelinJo a deliberaçüo da Ca­
mara ! 

Oh, amór da Pátria ! a quan­
to olJrigas ! .. n 

-----····---···--ACABA DE SAKlíl 

Vocabularío Jlinhôto 
por mANOEL BOAVENTURA 

COISAS DA NOSSA TERRA 

Mais vale tarde que nunca 
Parece que a Ex.ma Cam:lra 

reconsiderou. Os nossos despre­
lenciosos ar1igos C:llaram um pou 
co no animo dos ilustres édis. Bom 
foi isso. A consciencia publica sa-
1isfeita com o procedimento judi­
cioso ria Camara e á recooheci­
dê! mo·ieslia do seu preclaro (c~a­
ro? uão reparem) presidente, i:cou 
Jesafrontada. 

Não podiam ter lomado me­
lhor rest1lução. Tal fal'to enobre­
ce-os, enche-os de presiigios, glo­
ritica os seus autores 

Fizeram muito bem. Viu-sP 
que tão ilustres µ~rsonagens não 
se desdouravam ele tomare1n em 
consideração os 11ossos artigos Le­
treiros de Ruas. E tanto assim 
que o snr. pre~idente da Ca111ara 
nuu~ gesto nobilitante para a sua 
modestia mêlrHion, na noite de se­
aunda para terca-feira arrancar 
l:'l • ' 
as chapas que ostentavam impu-
dicamenle o :;en nome, no Largo 
de Rodrigues Sampaio. 

Não regatearemos os lou \"O­

res ao intelligenle piesidenle qne 
manJon arrancar os impróprios 
dísticos qne numa hora fa1al em 
que o ílelirio das grandezas o a­
vassalou, mandou pregêlr no cu­
nhai da casa do Lucas. Vê-se 
bem que tal facto se deu conlra 
a sua vontade normal. E a prova 
está oo judicioso procedimento de 
agora. 

Snr. presidenle da Camara: os 
nossos parabens. Conte comnosco 
para tudo aquilo que seja digna­
menle justo e prohrndamente 1110-
rdl. 

V. Ex.a, digam o que disse-
1·em, jà umêl vez, na sua vida 
'.n?slrou qne era um homem de 
JlllZO. 

Os outros ainda até hoje se 
não dignaram fazer uma prova pu 
ulica igual á SUl. 

Os nossos parabens preclaro 
µre5ideute. ( 1) 

(1) Pedimos aos nossos leilo­
rn~ a (iueza de 11áo embirrarem 
com com o claro do preclaro. atri ­
lrnindn ao snr. presidente. Não ha 
o i11t.nito de piada ... 

----19D•+•.ii-E" ___ _ 

NOTICIAS DE FÃO 

li<.,aHeeimento 
Fal!eceu á::; 1 O, horas da DOÍ-· 

te do 21, em sua casa á rua 
Din.: ita o padre Manoel Villa Chã 
Pinheiro, 1 rcli111aJo por uma cou­
gestào cerebral. 

Desde cprn se ordenára re- i­
diu qua;-;i :--r.rn1pre n'l'sla locali1la­
de tendo serviJo de caµellão 1111 

Bom Je.rns. por espaço de trinta 
e tantos annos, clllde preslon os 
melhores sernços e passou o 
maior tempo da sui.l l'i 1la. 

Ultilllamen ie qnestões parti­
ClllarP:', com que uada lemos qlle 
ver. fizeram-no arredar-se d'essa 
capelania, não deixando conlrnlo 
de celebrar q1wtodianamente, fa­
zendo-o até no proprio dia do seu 
fallerimenlo. 

Paz á su'a alma e os nossos 
sentimentõs á Ex. 111 ª Familia. 

A..nniversario 
Completou mais nma prima­

vera no dia 24 do corrente, a 
menina Maria Gomes Coelho, sen­
do por es:'e moti\·o mnito com­
primentada. 

Ap rese ntamos á gentil a11ni­
versari:lnte, embora tardiamente 
os uossos comprimentos. ______ ... ______ _ 

lFaleeimento 
Na visinha. freguezia de S. 

íla rtbolornen d o Mar, fa lleceu ha 
dias o snr. Manoel de Jesus Gon­
çalrns Patrão, de 82 annos de e­
dade, pae do nosso velho amigo 
15nr. José de Jesus Gonçalves Fer­
reira Lrrna, digno contador desta 
comarca, a crnem trnzemos o nos­
so cartão d~ sentiJissimos peza ­
mes, bem como a toda ;i mais fa. 
milia enltictada . 

···· ---· ---.. ·------
ParJl, a Fran~~a e para 

a A.friea 
Nnm dos dias da semana pa~­

sada o 11osso qut'rirln amigo snr. 
Henrique Marinho ofereceu na As­
sembleia uma tat,1a de cha111pa 
gne aos· fi l

1
hos d'Espozende que 

iam partir para os campos de ba­
talha da Enropa e da Afric:i. 

Mais ou menos eHse úfereci­
menlo era dedicado aos nn :>sos 
ilustres ronlerra11eos Barros Lima 
e BarrPs qnasi todo.:> já mobilisa­
dos e algun' de~ignadns· jà para 
partirem na' primeiras expedi­
ções. 

Esta \·arn prest·nt"S quasi to­
dos os socios da Asse~nhleia, que 
dessa maneira se quizeram despe· 
dir d'aq11eles no~sos ilnstres e va­
lorosos amigos ::audando-o~ efu­
si\'amentc. 

As p<ila\'ras de j11st1ça profe­
ridas por Henrique .\Ltrinho ros­
pondeu em seu 11orne P em 11ome 
de seu irmãos e c11!lhados o nos­
so querido amigo dr. Henrique de 
Barros Lima, salieutando que ao 
p'.lSSll qne n:; seus co11terraneos 
lncta·•am pelo progresso da sua 
terra elP8 ll'lam 1a111b1~m para o 
campo:-; de ua1alha gloriGcar e bon 
rar a pátria e a 1erra em que 

Ca "ta a uma Jovem 

•Tem dezesseis, dezesete an­
nos talvez ... Tomou já a resolução 
capilal de erigir, n'um im~ressio­
naute penteado, as selinosas ma­
deixas que lhe cahiam sobre o 
pescoço delgado e gracil. Os seus 
vestidos são jà Ião compridos co­
mo os da Mamã. Tudo, na ma­
neira de trajar, nas altitudes, em­
lim, procura dar _a entender que 
não é já a menina de ha pouco,. 
que é quasi uma senhora, que os 
homens lhe de\Tem d'ora ávante 
mais e melhor do que um olhar 
dislrahido ... 

•Jovem presumpçosa, oi he que 
não passa a111da de uma rnr'11ina, 
porque nem sPquer sabe servir-se 
do espelho! Compraz-se em mi­
rar a amavel imagem que elle re­
flecte, mas essa mesma complacen­
cia tira-lhe a ideia de o 111terrn­
gar, de o consultar com essa des­
tr.eza qne f; µeculiar a uma mu­
lher feita. 

•Contemple-se bem, criança! 
O seu rosto é encantador, é cer10, 
mas tão pallido! Como elie lembra 
o desbotar das folhas, despegadas 
pela bri~a do outono das arvores 
ressequidas!. . • Os seus labios 
apresentam conlornos delicados. 
mas parecem frio~. gelados, ape­
sar de vermelho ficticio com que 
µrocura cobril-osl Os seu~ dentes 
são deliciosamente nac.Hados, mas 
ao abrir um sorriso não faz valer 
essos perolas, porque as gengivas. 
não estilo rnsadas, e não ha artifii~ 
cio que possa avivai-as. K' certo 
que. lhe rodeia o~ olhos faz resal­
tor o brilho das 1}up1llas, mas o o­
lhar é sem clêlridarle e sem vida t 

, Não quer.o, porem, contris­
tai-a mais, e prefiro indicar-lhe o 
meio de adquirir esse requinte de 
encan'o, necessidade imperiosa da 
mulher. 

a Uma tez fresca e rosada, uma 
bocca agradavclmenw carminea,_ 
un:; olhos scintilantes, impregna­
dos da alegria de vi ver, não po­
dem obter-se• por meio de artifi­
cios, Pº" mais apurados que se~ 
jam. O rel'(iade iro segredo d;; bel­
leza 11fo é seorer:lo nenhum. Ba~-

"' ta, r.a edade ingrata que está a-
LraYessando, que lhe circule nas 
veias u111 sangue puro, rico e ge­
neroso, para que 11ão tarde a sa­
hir rio seu envolucro a mulher a­
d 111 irada, desejada, armda. Pode 
hem facilmente fortificar e regene­
rar o seu s;1 n trne. tomando es~as "' . 
iHcomparnvcis Pilnlas Pink, uni-

nasceram. · versalmentc conhecidas e aprecia-
Daqni prest11111os tambem n das, une lhe darão ao rosto uma 

preito de bn111e11;igB111 ao.s ri ustres 
1
-u \'en tu de, frescura e bel leza per­

mili tare~. _ _,... manrntc, fazendo-a µrevalecer en-

AGENDAS l 
tre as suas companheiras. Graças 

..... C e ás Pi lulas Pink, vae ser, segun-
algibeira, dtt:ts par~ co- do os seus ·desejos. uma juvenil 
111erc10 e rasas particula- senhora, e ficará sendo durante 
res, BLOCOS e ouLros ar- muilo tempo, jo\'en, bella e sem­
tirros cheiraram ultima~ pre amada! • 

0 t : J) . l , · E-:-r. _ As Pilttlas Pink estão á venda 
men e Ll CljJP (l) Ul ·"Pº em todns as pliarinacias rJelo pl'e-
zen1 lense. ço de 800 reis a cai,x:a, .{f)lt.OU rs. 



as 6 caixas. Deposito geral: .T. P 
Bastos Y C.ª, Pharmacict e D1·0-
ym·ia Peninsulal', rua A.ngusta 
J9 a 45, Lisboa. -Sub-A.gente no 
Po1·to: A.ntonio Rodtigttes da 
Costa, Lal'go de S. Domingos, 
10.'2 e 103· 

A.J~r«~b~nsão 

Con-.w.- n• 1,-, que foi apre­
hendido na eslrada e passa­
gem por esta \'i!la, pela guar­
da republica na dois carrns 
Je millio, que já foram ven­
didos no posto da mesma 
gual'da. 

A gua1·da tambem tentou 
prender uns muares que des­
contiav<1m que couduzissern 
farinha ou milho para fun1. do 
concelho. 

Mas, á sua aprnxirnaçãu 
os conductores, tocaram os 
animaas e fugiram. 

* 
Apezar da rigurosa v10-1. 

l 
. e 

ancia que tem havido, diz-se 
que muito rnilh() tem sabido 
para os concelhos, do districto 
do Fcwto. 
~~~------+•m•mMw--~~--

'I,isiea pulmonar 
E' tão penosa e fota 1 em suas 

conseqoencias, os que são ataca­
dos de seus pnmeiros symptomas 
devem ser tra1adus o mais cêdo 
po~sivel, e o tratamento deve ser 
o melhor que se póder achar. 

Não rlescuidcis duma ·tosse por· 
que agora parece de pouca im­
porlancia. O presente passa e che­
ga o tempo em que todo o cui­
dado e saber humano serão em­
pregados em vão. 

Uma tosse dtlscuidada cheg::l a 
ser cronica e induz á formacão 
d e • luuercu 1 os nos pu I mões., És­
ses são êlCompanhados de suor de 
noite e 1iecarlencia ou Tisica que 
depressa levam a ,;uu victirna a­
lém do alcance da assi:;te11cia \iu 
mana Ollde uma 11;orte lenta. po­
rém inevitavel, e1Jcobr0 u l/Uad ro 
com o seu véo 1Jegrn. 

A experie.ncia rnos1ra q11e o 
ccPeitoral de Cereja do dr. Ay1't". 
lOmado a tempo, cura Pstcs pa­
decimentos quíJsi sem excepção, 
e rara é a (JOVoação nn inundo 
onde se ache á venda o ~Peitoral 
de Cereja cln dr. Ayer •, qne llão 
tenha 1~xemplos numcros0s de cu­
ras effeclnadas µor elle, as q11aes 
se podem apon1ar como outra:; 
taulas provas do seu \'alor. Del'l~ 
tomar-se o ccPt' itoral de Cereja d1J 
Jr. Ayer, • li\'remente, seoundo as 
indicações que acompanl;am cada 
garraL sempre 4ue ê.!ppareça o 
primei10 ~imploma de tosse, ruu­
quidão, mal de g<1 rganta ou dôr 
nos costado e del'e repelir-se a 
dô5e até que a enfermidade scju 
extirpê.lda. · 

A' venda nas úoas j"armacias 
e drogarias. 

fJ1·eparalÍ1.t pelo d1'. J. e. '111er 
f C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. 'A. 

/Jepositar1os gemis: James Cas­
sels Y C." Sucessores .--Rua Mou­
sinho cllt Sil•·eira, 85, [ ". -Porto. 

As fadas ... eu creio n' elas! 
Umas &lo moças e belas, 
outras, velhas de pasmar ... 
umas vivem nos rochedos, 
outras, pelos arvoredos~ 
outras, á beira do mar ... 

Algumas em fonte fria 
escondem-se emqnanto é dia: 
sáem só ao escurcer ... 
outras de baixo da terra, 
nas grutas verdes da serra, 
é que se ,·ão esc'.Jnder . . . 

O vestir ... são tres riqueza5, 
que rainhas nem princezas 
nenhuma assin1 se ve5tiu! 
Porque as- riquezas das fadas 
são sabidas, celebradas 
por toda a gente qne as viu ... 

Quando a noite é clara e amena 
e a lua vae n1ais serena, 
<1ualquer as póde espreitar, 
fazendo vida, ocupada, 
em dobar suas meadas 
de oiro e de prata, ao laar, 

O luar é os seus amores! 
Selltadinhas entre as flores, 
ficam-se oras sem fim, 
cantando suas cantigas, 
fiando suas estrigas 
em roca de oiro e de marfim. 

ANTHERO DO QUENTAL. 

------···-----~ 

A ~SMOLA D O POBRE 

)<os tôscos degraos da porta 
Da igreja rnstica e aniga, 
Velha trémula mendiga 
Implorava compaix.ão. 
QLiasi um seculo contado 
D e attribulada edstencia, 
Ei-la enfern1a e na indigencia, 
Que á piedade estende a mfío. 

Dnas crianças brincavam 
A distancia, na alameda ; 
Uma trajava de seda 
Da outra humilde era o trajar! 
Uma era rica, OLltra pobre, 
Ambas loiras e formosas. 
Nas laces a côr das rosas, 
Nos olhos o azul do ar. 

A rica ao deix.ar os jogos 
Vencida pelo cansaço 
Viu a mendiga,-e ao regaço 
Uma esmola lhe lançou. ' 
Elia recebe-a; e a criança 
Que a socorre sompassiva. 
Em prece fervente e vh•a, 
Aos anjos a encommendou. 

Dum ligeiro sentimento 
De vaidade possuída 
A' criança mal vestida 
Disse a do rico trajar; 
«O prazer de dar esmolas 
«A ti e aos teus não é dado; 
«Pobre como és, coitado, 
«Aos pobres o que has-de dar?> 

Kltão a criança pobre, 
Sem más sombras de desgosto, 
Tendo o sorriso no rosto 
Da igreja se aproximou, 
E após, serena em silencio, 
Ao chegar junto da velha' 
Descobrindo-se, ajoelha, 
E a magra mão lhe beijou. 

E a mendiga, alvoraçada, 
Ao collo os braços lhe lança, 
E beija a pobre criança, 
Chorando de commoção! 
E' assim que caridade 
Do pobre ao po!:>re consola; 
X áo só ela 111'ío sae a c>mola, 
Sae tambern do coração. 

JULIO DlNIZ, 

Pur alJ-;uJnctn fa.lt:1 de es­
pitÇ<) deixamos de inseri1· uo 
µrnserite numero divel'sus ar-
11gqs e annu lWi<>s que terno~ 
ern n11s::;o p()de1·: 

--~···-ms::aum=-

PERGUNTA-SE 
-Porque seria qn e lendo a 

Direcção dos Bombeiros convoca­
do º reunião dos seus associarlos 
nem sr.quer lá compareeeu a pres­
tar contas da surt gerPocia? 

-Porque será que elle apela­
ra para o patriotismo de todos os 
socios r. ne111 pô:-: lá os pés? 

- Que quereria elle sign iílcar 
com esse seu procedimento? 

-Será aquillo só para el!es 
botarem figura? 

- Será por o seu Presi­
d c111e sêr um topa-a-tudo, rivali­
sando assim com outro Presi 1 l ~ rJ­
Le-nónico que pa·a ahi anda. 

-Que pro\·idencias tem toma 
do o snr. administrador a respei­
to de milho? 

-O qne haverá de verdade 
sobre um milho que dizem que 
era de Gemezes? 

----.--...-... ------
A ULTIMA HORA 

que julgarem convenientet 
De V. Ex..ª mt.º at.ª 

vnr. a e obrio·ada. o 
Por Ana ~fartins do 

Vale me ro<>'ar e não o 
saber escrever: 

Manoel da Sifra Gonçafoes. 

P.~NUNCIO 
Os marchantes d'esta 

villa requereram á Gama­
ra em 27 do mez passado 
para elevarem o preço das 
carnes verdes, como o fi­
zeram os do visinho con­
celho de Barcellos, de\·ido 
á falta de rezes. 

Como Jlâo tiveram so­
lução alguma, até hoje, re­
solYeram augmeutar os 
preços da seguinte forma: 
1. ª qnalidade, kilo 4G ct. 
2. ª )) J> 44 >> 

3.ª )) » 40 « 
Já composta e paginada a nos- __ ----·------------­

·'GAZETA DAS ALDEIAS,, 
sa segunda pagina tívemos uma 
decepção. Pessoa amiga reio di­
zer-nos qu,; o arranque das chapas 
não ~devida a deliberação pre.oi- y endem-se ~s annos que 
dencw.l. - d d 1907 

Não foi o preclaro (1) presiden- v~o es -e_ 
/ 

a_ 19~ 6 
te que fez is.~o. Ao que parece tra- d e~ta val10sa . pubhcaçao 
balhou a _•justiça da noite•, como agncola, a mais completa 
elas •mais· 'l'.eze.<:. em assurnptos de agricul-

o procedzme~to dest~s desocu- tura que se publica em Por­
pados. tafre:::, se1a condignamente tugal. 
aprecwdo pelo povo de.~ta vila. E . , ~ _ . 

Nós achavamos mais digno e _ sta c01~1pletamente no-
nobilitante que a Gamara ticesse va. Para ver e tratar com 
tomado tão judiciw,a resolução. o seu dono Manoel de Vil-

Querenio os mariolas que va- las Boas Pereira d' esta 
g~eiam de nade, dar lições de ci- villa. ' 
vismo e de moralidade aos nossos 
edis? 

Q11ererilo? 

( i) Ver a 11ot11, do nos.0o arti­
go da segunda pagina. 
----•--IDD•••CIW _____ _ 

AGRADECirdENTO 
Ex.m(ls Snrs. Directores 
da Companhia ele SeLru-- o 
ros Atlantica. 

Aua Martins Jo Vale, 
viuva, da freguezia de Cm·­
vos, Goncelhu d' E~pozende, 

. veru tJOl' este meio ao-ra­
i decer a V. Ex. as a rua~rni. 

REVISTA DO -~ll~HO 
publiençt"io q11inzf>nal 

para o e'tudo d:i' tradições popufares­
d1rigida por 

José da §Uva "\' ieira 
collabor;1da por todos º' folk-loristas 

portuguezes e e!ilr<rngciros 

Estão publicados 22 volumes 

Assignatm·a 

Anno, Portugal. ............. 60< 
Estranóeiru .............. 1:00 

Toda a correspondencia deve ser 
difigida á Reuacção «Revista do 
Minho» ou all seu director, José 
da ~ ilva Vieira-ESPOZENDE. 

TRADl~OE~ POPULARE~, 

He1ra rapida e equitativa 
corno li4uidaram o ::;i­
uistro coberto pela apoiice 
a11irnal n º 3't87 (morte de 
um touro )-apreseutanclo­
llles aqui i1 ~ua perduravol V OCA BULAR 1 O E TOPONYMiA 
gratidão. . 0 

·t. 

Queiram V. Ex.ª 5 acei- G U A l{l) -\ 
tar mais urna vez o meu 
ag radecirneuto curJeal ~ po­
demlo fazer desta o uso 

po•· 
:\. Q:_;, omrs J.<1c ~. 11 



O Espozend.e:n.se 
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P. 

I~GtEZA 
Sabidas f(o5nzenaes (fe ~Ll§­

BOA. pa1•n os p~u·tos do 
BRAZIJ.J e Rio da Pt•ata 

Preço das passagens em 3. ª classe 

de LISBOA para o BRAZIL e HIO DA PRATA 

Pelos paquetes da sene "A.." com escala por 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Ese ... . 5§~50 
Pelos paquetes da serie "~a" directo ao Rio de 

Janeiro, Santos, .Montevideu e Buenos-Ayres 
Ese .. ... ãai:;o 

'l1 odoi« o~ 1l'ft~1> 01•t•N •~·· 81 iit • ·o rn1• '"-u,!' P;;& l(••:.t'f11enHn1 

nlc·ttc•na· Ho c11t•!JiS n ta: llio t.h .. Jn11••i1•0. 

A bordo ha creados portugu ezes e 
;; Na agencia rio Porlo podem os sim:. passageiros de 1.ª c!HSSC (~,:- \ 

~~~ colher os beliche;; á vista das plantas rios p:1411rtc,;, mas para isso t, \ 

~ 
recomrnendamos toda a antecipação. ~,,.. 

D 1)/ irigir aos unicos agentes no norte de Pol"t11gal: 
1 

~ ~ ...Ali.. X "'"lf' 8<:; C:: C> . ~ 

1.~ 19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~, 
~ Ou aos Agentes nas pl'o uincias. ~ 

\ 

~m'"~/~~~m~~~©~ I~ N SA IOS 


